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DE SEQUEIRO EM PORTO VELHO-RO. D.M.P. Azevedo*,  N.L. Costa*.  
*EMBRAPA/UEPAE-Porto Velho, RO.

Em Rondônia, as plantas daninhas constituem num dos priji 
cipais fatores limitantes ã produção de culturas anuais. Visando de 
terminar o efeito do período de matocompetição sobre a cultura do 
arroz de sequeiro (O/u/za cativa), foi conduzido durante o ano agrí 
cola 1985/86, em Porto Velho, RO, um experimento em solo Latossol 
Amarelo, textura argilosa, o qual apresentava as seguintes caracte 
rísticas químicas: pH = 4,4; Al+++ = 3,4 meq/100 g; Ca++ + Mg++ = 

0,3 meq/100 g; P = 3 ppm e K = 56 ppm. 0 delineamento experimental 
adotado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. Os tratameji 
tos foram os seguintes: cultura livre de plantas daninhas até 10, 
20, 30, 40, 50 e 60 dias apôs a emergência do arroz e durante todo 
o ciclo e com plantas daninhas até 10, 20, 30, 40, 50e60 dias apôs 
a emergência do arroz e durante todo o ciclo. A correção da acidez 
do solo foi efetuada com a aplicação de 3 t/ha de calcário dolom£ 
tico (PRNT = 66%). A adubação de plantio constou de 300 kg/ha de 
formulação 4-30-16 + Zn. 0 cultivar utilizado foi IAC-47. 0 pla£ 
tio foi realizado em linhas espaçadas de 0,5 m, sendo distribuídas 
50 sementes/m linear. A densidade populacional das plantas daninhas
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oscilou entre 200 a 250 plantas/m , sendo constituída basicamente 
por malvesco (IPte-na tobcuta), guanxuma (SZda spp), capim-colchão(Pç. 
gútaAZa iangiú.naZú>), CypeA.uA AeAquÁ.^í.o>tuA e capim-sapê (Impe/taZa 
bnju>jJiÁ.e.nt>ÁA). 0s períodos de matocompetição afetaram significatj_ 
vamente (P < 0,05) a produção de graõs, ocorrendo uma redução de 
57% quando se comparam os tratamentos com e sem capina durante to 
do o ciclo. A altura das plantas não foi afetada (P > 0,05) pelo 
período de matocompetição, havendo, contudo, uma tendência de redjj 
ção de altura com o aumento do período de concorrência. Nas condj_ 
ções estudadas, o período crítico de competição esteve compreendi_
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do entre 20 e 50 dias após a emergência das plântulas. 0 período] 
anterior ã competição foi de 20 dias e o período total de prevenção 
da competição de 50 dias.

36 PERlODO CRITICO DE COMPETIÇÃO DAS PLANTAS DANINHAS COM A CULTU 
RA DA MANDIOCA (Manchot íAc.uJLcnta.'). E.N. Alcantara*  e I.F. Sou 

za*.  *EPAMIG-Lavras,  MG.

0 período crítico de competição das plantas daninhas com| 
a cultura da mandioca foi avaliado através de três ensaios conduzjj 

dos em três locais: Felixlãndia, Curvelo e Lavras, no Estado defl 
Minas Gerais, no período de 1978 a 1984. Como tratamentos foram utjj 

lizados parcelas mantidas no limpo atê os 30, 60, 90, 120, 150,180 ; 
e 210 dias após a emergência da cultura (d.a.e.), parcelas mantidas] 
com invasoras durante 30, 60, 90, 120, 150, 180 e 210 d.a.e., parce! 

las livres de competição durante todo o ciclo, e parcelas com comi 

petição durante todo o ciclo. 0 delineamento experimental utiliza^ 
do foi o de blocos ao acaso, com três repetições. As invasoras que | 

ocorreram, com maior frequência e intensidade foram: capim - favorito | 
(Rhync.h.e.tctAum /LOÁe.Lun'), capim-colchão (V-cgÁXa/oca honj.zontaLLt>), ca | 
pim-carrapicho (Ccmc/iauó e.chcn<ztuò), capim-gordura (MeZZnZó ncnutcl 
ólosia), vassoura (SZda spp), carrapicho-de-carneiro (Ácantho-ipeA. ] 

mum hZap^dum), poaia-branca (Rccha/iã-éa bMA-cLLcnAiA), beldroega 1 
(PotáiiZaca. o&eAa.c.ca.'), erva-de-Santa Luzia (Eu.phosib-í.a. pZluÂÁ-^Ma) e 
falsa-serralha (EmíZZn ■ionchÁ.^oZca) em Felixlãndia; guanxuma (SZda I 
coAdó^oZca, S. , S. nJaomb^^oLia. var. Typica, S. uAcm ),faj_ |

sa-serralha, picão-preto (BZdena piZoAo), poaia-roxa (Bo^AeAZa aZa I 
•tó), estrelinha (BoAteAÁa veAtccZZZata), carrapicho-rasteiro (Acan |

thoApeJunum aui&taZe.'), carrapi cho-de-carnei ro, corda-de-viola (Ipo) 
moca, spp), capim-favorito, capim-carrapicho, capim-gordura e capim- | 

colchão, em Curvelo; capim-marmelada (BAnc^ZaAÓa pZantagZne.a'), buva ■:
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